
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 6, Nº 2, 2025

DOI: 10.51161/iv-cronics/53924

 
 

O IMPACTO DA INFLAMAÇÃO CRÔNICA NO DESENVOLVIMENTO E 
PROGRESSÃO DAS DOENÇAS CRÔNICAS: MECANISMOS E PERSPECTIVAS 

TERAPÊUTICAS 
 

LANA AVELINO ARAÚJO 
 

RESUMO 
A inflamação crônica tem sido reconhecida como um fator central no desenvolvimento e na 
progressão de várias doenças crônicas, como doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 e 
doenças neurodegenerativas. Estudo de Diniz (2025) e Gomes e Cunha (2020) demonstram 
que a inflamação de baixo grau e persistente pode agravar essas condições, resultando em 
complicações e piora na qualidade de vida dos pacientes. A inflamação crônica é 
caracterizada pela ativação contínua do sistema imunológico, levando a uma resposta 
inflamatória exacerbada que prejudica os tecidos e órgãos afetados, o que acelera o curso das 
doenças. Este processo está intimamente relacionado ao estresse oxidativo e à produção de 
mediadores inflamatórios que danificam células e moléculas essenciais para a homeostase do 
organismo. A revisão proposta visa explorar os mecanismos celulares e moleculares que 
sustentam a inflamação crônica, com destaque para o papel das células imunes, como 
macrófagos e linfócitos, e as citocinas inflamatórias envolvidas nesse processo. Além disso, 
serão discutidas as perspectivas terapêuticas emergentes, como o uso de anti-inflamatórios 
específicos e estratégias baseadas em intervenções nutricionais e farmacológicas. A 
compreensão aprofundada da interação entre inflamação e doenças crônicas é essencial para o 
desenvolvimento de tratamentos mais eficazes. Dessa forma, é possível mitigar os efeitos da 
inflamação crônica, reduzir a carga global de doenças e melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes (Ecycle, 2025). 
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1 INTRODUÇÃO 

A inflamação crônica de baixo grau tem sido amplamente reconhecida como um dos 
principais mecanismos patológicos envolvidos no desenvolvimento e progressão de diversas 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), como doenças cardiovasculares, diabetes tipo 
2, doenças neurodegenerativas e até alguns tipos de câncer. A inflamação, em sua forma 
fisiológica, é uma resposta do sistema imunológico a uma lesão ou infecção, sendo essencial 
para a defesa do organismo. No entanto, quando esse processo se torna persistente e de baixo 
grau, sem uma resolução adequada, pode desencadear uma série de eventos biológicos que 
contribuem para o agravamento e a cronicidade das doenças (Diniz, 2025; Gomes e Cunha, 
2020). Estudos recentes indicam que a inflamação crônica está intimamente associada à 
resistência à insulina, uma característica central no desenvolvimento do diabetes tipo 2. A 
liberação contínua de citocinas pró-inflamatórias, como TNF-α, IL-6 e IL-1β, pode interferir 
diretamente nos mecanismos de sinalização celular, prejudicando a captação de glicose pelas 
células e contribuindo para a disfunção metabólica (Ecycle, 2025; Schraiber et al., 2018). 
Além disso, a inflamação crônica também desempenha um papel significativo no 
desenvolvimento da aterosclerose e na progressão de doenças cardiovasculares, uma vez que 
os processos inflamatórios danificam as células endoteliais, favorecendo a formação de 
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placas ateroscleróticas nas artérias (Saúde Imune, 2025). Outro ponto importante a ser 
considerado é o impacto da inflamação crônica no sistema nervoso central, especialmente no 
desenvolvimento de doenças neurodegenerativas, como Alzheimer e Parkinson. A ativação 
das células da microglia, responsáveis pela defesa do cérebro, pode resultar em uma 
inflamação persistente no sistema nervoso, acelerando o processo degenerativo (Medicos 
Brasil, 2025; Imunoverso, 2025). Além disso, a inflamação pode alterar o equilíbrio 
neuroquímico, promovendo alterações no comportamento e na função cognitiva, aspectos 
centrais nas doenças neurodegenerativas. Por fim, é importante destacar que, embora a 
inflamação crônica tenha um papel patológico em muitas doenças, ela também representa um 
alvo terapêutico promissor. Estratégias para reduzir a inflamação crônica, seja por meio de 
intervenções farmacológicas ou modificações no estilo de vida, como a adoção de dietas anti-
inflamatórias, exercícios físicos regulares e controle do estresse, têm mostrado benefícios 
significativos na prevenção e no controle dessas doenças. O uso de medicamentos como os 
anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) e os imunossupressores também tem sido 
investigado para a modulação da inflamação crônica em contextos específicos (Seven 
Publicações, 2025; Diniz, 2025). Neste contexto, a revisão proposta tem como objetivo 
explorar os mecanismos celulares e moleculares da inflamação crônica, as evidências 
epidemiológicas que demonstram sua relação com o desenvolvimento de doenças crônicas, e 
as perspectivas terapêuticas que visam mitigar seus efeitos adversos. O conhecimento 
aprofundado desses processos não apenas contribui para a compreensão das doenças crônicas, 
mas também auxilia na elaboração de estratégias de tratamento mais eficazes, capazes de 
melhorar a qualidade de vida dos pacientes afetados por essas condições. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia utilizada nesta revisão bibliográfica seguiu as diretrizes de coleta de 
dados secundários provenientes de artigos científicos, livros e revisões sistemáticas 
publicadas em bases de dados renomadas, como PubMed, SciELO e Google Scholar. Foram 
selecionados estudos publicados nos últimos 10 anos, que abordam os mecanismos da 
inflamação crônica e sua relação com doenças crônicas, além de tratamentos potenciais. A 
pesquisa foi conduzida de forma qualitativa, priorizando a análise crítica dos dados 
disponíveis (Schraiber et al., 2018). 

 
Tabela: Características dos artigos selecionados 
Autor (es) Ano Tipo de Estudo Tema principal 
Diniz, L. 2025 Artigo de revisão Relação entre inflamação crônica e doenças 

cardiovasculare s 
Gomes e Cunha 2020 Estudo de coorte Efeitos da Inflamação no desenvolvimento de 

diabetes 
Saúde Imune 2025 Estudo experimental Mecanismos celulares na inflamação crônica 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A inflamação crônica tem se mostrado um fator determinante na progressão de 
doenças crônicas. Em um estudo conduzido por Diniz (2025), observou-se que a inflamação 
persistente contribui para o aumento da resistência à insulina em pacientes com diabetes tipo 2, 
exacerbando a condição. Além disso, a inflamação crônica é um fator de risco para doenças 
cardiovasculares, conforme discutido por Schraiber et al. (2018), que observaram a associação 
entre níveis elevados de marcadores inflamatórios e o risco de infarto do miocárdio. 
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Tabela: Mecanismos da inflamação crônica e suas implicações 
Mecanismos da Inflamação Implicações em Doenças Crônicas 
Aumento de citocinas inflamatórias Exacerbação da resistência à insulina (Gomes e Cunha, 

2020) 
Ativação do sistema imunológico Contribui para o avanço da aterosclerose (Imunoverso, 

2025) 
Produção de prostaglandinas Aumento do risco de AVC e infarto (Diniz, 2025) 
 
4 CONCLUSÃO 

A inflamação crônica de baixo grau emerge como um mecanismo central no 
desenvolvimento e progressão de diversas doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), 
como doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2, doenças neurodegenerativas e até certos tipos 
de câncer. Este fenômeno tem sido amplamente investigado devido à sua capacidade de afetar 
diversos sistemas do corpo humano, desencadeando uma série de eventos patológicos que 
comprometem a saúde a longo prazo. Como discutido ao longo desta revisão, a ativação 
persistente do sistema imunológico, mediada por citocinas inflamatórias como TNF-α, IL-6 e 
IL-1β, tem papel fundamental em processos como resistência à insulina, disfunção endotelial 
e neurodegeneração (Ecycle, 2025; Schraiber et al., 2018). Além disso, os mecanismos 
celulares e moleculares da inflamação crônica revelam uma complexidade significativa. A 
inflamação crônica ativa não apenas os sistemas imunológicos periféricos, mas também os 
centros de controle do sistema nervoso central, exacerbando o risco de doenças 
neurodegenerativas como Alzheimer e Parkinson (Saúde Imune, 2025). O impacto da 
inflamação na saúde cerebral é um campo crescente de investigação, pois a resposta imune no 
cérebro, mediada por células da microglia, contribui diretamente para a deterioração cognitiva 
e funcional, o que torna o controle da inflamação uma prioridade para o tratamento dessas 
doenças (Médicos Brasil, 2025; Imunoverso, 2025). A compreensão aprofundada dos 
mecanismos da inflamação crônica abre portas para novas abordagens terapêuticas, tanto 
farmacológicas quanto não farmacológicas, que podem modificar o curso de doenças 
crônicas. O tratamento com anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs), terapias 
imunossupressoras e novas estratégias de modulação da resposta inflamatória têm mostrado 
resultados promissores em ensaios clínicos, particularmente no que tange ao controle da 
progressão das doenças cardiovasculares e diabetes tipo 2 (Seven Publicações, 2025). Além 
disso, intervenções relacionadas ao estilo de vida, como a adoção de dietas anti-inflamatórias, 
a prática regular de atividades físicas e a gestão do estresse, têm demonstrado efetividade na 
redução da inflamação sistêmica e na melhora da saúde geral dos pacientes (Diniz, 2025). As 
evidências epidemiológicas reforçam a necessidade de estratégias de prevenção e controle 
eficazes para as DCNTs, já que as doenças relacionadas à inflamação crônica são 
responsáveis por uma significativa carga global de morbidade e mortalidade. As abordagens 
terapêuticas que envolvem não apenas a farmacologia, mas também mudanças 
comportamentais, alimentação saudável e prática de exercícios, apresentam-se como opções 
viáveis e sustentáveis no enfrentamento dessas condições (Gomes e Cunha, 2020). Portanto, o 
tratamento da inflamação crônica deve ser visto como uma prioridade de saúde pública, com 
foco tanto na prevenção quanto no controle, visando reduzir a prevalência e melhorar a 
qualidade de vida dos indivíduos afetados. Em síntese, a inflamação crônica não só é uma 
causa subjacente de muitas doenças crônicas, mas também um alvo terapêutico essencial para 
reduzir a carga dessas condições na população. A constante evolução das pesquisas científicas 
nesta área fornece insights valiosos sobre as interações complexas entre os processos 
inflamatórios e as doenças crônicas, permitindo a criação de novas terapias e intervenções. A 
combinação de abordagens farmacológicas e não farmacológicas é a chave para uma 
estratégia eficaz no manejo das doenças crônicas, contribuindo para a melhoria da saúde 
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pública global. 
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